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Puncte de orientare. 
— Articol din afară. — 

I V . 

(Cn. ) E s t e l uc ru cunoscu t , că 

t oa t e e v e n i m e n t e l e m a r i pe noi n e află 

n e p r e g ă t i ţ i . S c r i e m polemi i pes te po-

l emi i . de m u l t e ori c â t e d e s p r e un lucru 

n e i n 8 ă m n a t , b a c h i a r de r â s , n u m a i 

a ş a din m â n c ă r i m e d e a s c r i e . Cău ­

şe lo r m a r i , v i t a l e l e dăm p r e a p u ţ i n ă 

a t e n ţ i u n e . Cu c a u s e la a p a r i n ţ ă mie i , 

d a r a i e v e a des tu l de î n s ă m n a t e , nici 

n u n e b a t e m c a p u l . A ş a e s t e c a u s a 

statisticei p e n t r u t oa t e l u c r u r i l e , ca r i 

p r i v e s c b i s e r i ce l e şi ş eoa l e l e n o a s t r e 

C i n e şi-a b ă t u t c a p u l p â n ă a c u m 

s ă ş t i e c â t ă s u m ă face d a r e a r e g . 

a n u a l ă a c r ed inc io ş i l o r noş t r i d in în ­

t r e a g a p r o v i n c i e m i t r o p o l i t a n ă ? A p o i 

că cu câ t e p r o c e n t e e o n t r i b u e s c c r ed in ­

cioşi i a n u a l p e n t r u t r e b u i n ţ e l e b i s e r i c e ş t i 

s c o l a s t i c e ? 

I a c ă toa te a c e s t e a p r o t e s t a n ţ i i le 

a u şi le c o r e c t e a z ă d in a n în a n , şi 

a ş a apo i ei pot s t a fa ţă or i cu c ine şi 

pot a r ă t a or i şi cui , că a t â t e a şi a t â t e a 

p r o c e n t e d u p ă d a r e e o n t r i b u e s c c red in ­

cioşi i lor s p r e scopur i b i se r i ce ş t i - ş eo la -

s d e e . 

E i b i n e ! d a r o a s e m e n e a s t a t i s t i c ă i 

s ă fie luc ru a ş a de g r e u de compus , | 

c â t s ă n u ne m a i a p u c ă m n ic i o d a t ă 

de e a ? E u d in c o n t r ă c r ed , că nu e 

an l uc ru g r e u ; n u m a i să î ncepem o d a t ă . 

L a î n c e p u t v a fi m a n c ă , d e f e c t u o a s ă în 

u n e l e p r i v i n ţ e ; d a r cu t impu l se v a 

pe r f ec ţ i ona . 

U n i i poa t e vor fi n e d u m e r i ţ i cu 

p r i v i r e la m o d u l , că cum să se f a c ă ? 

I a c ă p ă r e r e a m e a şi a ic i . 

E s t e ş t iu t , că în f ie-care an p a ­

roh i i c o m p u n a n u m i t e coa ie le p e r i o d i c e 

desp re s t a r e a pa roh ie i , n u m ă r u l suf le te lor , 

a p r u n c i l o r de a m b e s e x e l e o b l i g a ţ i l a 

şcoa lă , e t c . cu to tu l v re -o 10 coa ie . 

A c u m o a r e nu s ' a r p u t e a a d a u g e l a 

aces t ea î n c ă o coa lă , c a r e se c u p r i n d ă 

s t a t i s t i ca d i n c e s t i u n e ? In a c e a s t ă 

coa lă î n t r ' o r u b r i c ă s ă se î n s e m n e d a r e a 

r e g . a a n u l u i , r e s p e c t i v e a t u t u r o r c re ­

d inc ioş i lo r ^ d in acea p a r o c h i e . Apoi 

a r v e n i r u b r i c a d ă r i l o r p e n t r u t r e b u i n ­

ţe le b i s e r i c e ş t i - ş c o l a s t i c e . L e c t i c a l u l 

şi z i le le de l u c r u ( d a c ă sun t ) în b a n i ; 

s u m a s to l e lo r î n t r ' o s u m ă ; eon t r ibu i r i 

la p l a t a î n v ă ţ ă t o r u l u i , r e p a r t i ţ i a p r o p r i e 

p e n t r u b i s e r i c ă şi şcoa lă e tc . 

A c e s t e a a r t r e b u i să le î n a i n t e z e 

fie c a r e p a r o h p ro topopu lu i p â n ă la un 

a n u m i t t e r m i n , c a r e apoi c o m p u n â n d 

în t r ' o s u m ă d a t e l e d in t o a t e p a r o c h i e l e 

t r a c t u l u i le va s u ş t e r n e c o n s i s t o r i u l u i ; 

c a r e ia r â n d u l s ău a s e m e n e a s u m â n -

du- le din î n t r e a g a a r h i d i e c e z ă r e s p . 

d ieceză , le a r face cunoscu t e din an în 

a n pe ca l ea publ ic i tă ţ i i . ' A c e s t a nu a r 

fi un luc ru g r e u ş i os ten ic ios n ic i p e n t r u 

p a r o h i , nici pen t ru p ro topop i şi n ic i în 

C o n s i s t o a r e nu a r î n m u l ţ i a ş a t a r e 

lucru l . 

P e n t r u p a r o h i a r fi m a i g r e u de 

c o n s t a t a t d a r e a r e g . D a r şi aici se 

pot a j u t a ; că d o a r ă în fie c a r e sa t e s t e 

co lec to r de d a r e şi d in t a b e l a de d a r e 

a a c e l u i a poate s c o a t e d a t e l e de l i p să 

p e n t r u s t a t o r i r e a d â r e i r e g . a c r e d i n ­

cioşi lor săi . Cu p r i v i r e la c o n t r i b u i r i l e 

c r e d i n c i o ş i l o r p e n t r u p reo t în b a n i s a u 

n a t u r a l e , se pot a ju t a cu fas iunea p e n t r u 

c o n g r u ă d in 1 8 9 6 , c a r e coa lă t r e b u e 

s ă fie l a fie c a r e p a r o h i e . 

D ă r i l e c r ed inc ioş i lo r p e n t r u î n v ă ­

ţ ă to r i şi r e p a r t i ţ i e l e pen t ru b i s e r i c ă şi 

ş c o a l ă le ştie fie c a r e p a r o h . 

A ş a în forma a c e a s t a a r fi t a r e 

uşor a compune o s t a t i s t i c ă p e n t r u în­

t r e a g ă p r o v i n c i a m i t r o p o l i t a n ă şi a şti 

cu s i g u r i t a t e , că cu câ t e p rocen t e eon­

t r i b u e s c c red inc ioş i i noş t r i p e n t r u sco­

p u r i b i s e r i c e ş t i - ş c o l a s t i c e ! 

E s t e v r e d n i c ă de l a u d ă s t ă r u i n ţ a , 

cu c a r e l u c r ă p r o t e s t a n ţ i i d in c l e r şi 

m i ren i , pen t ru r i d i c a r e a b u n e i s t ă r i 

m a t e r i a l i şi m o r a l i a. p r eo ţ ime i lor . 

C u m se s i lesc a le a s i g u r a p r eo ţ i l o r 

lor o pos i ţ ie c â t de a v a n t a g i o a s â p r in 

a c o r d a r e a de p lă ţ i b u n e şi în f i in ţa rea 

de fondur i de p e n s i o n a r e ! Căc i a b i a 

s 'au î n t r e g i t s a l a r e l e lor la s u m a d e 

1 6 0 0 cor. a m ă s u r a t a r t . d e l ege X I V . 

d i n 1 8 9 8 . si i a că păşesc cu un p a ş 

m a i d e p a r t e si ce r q u i n q u e n a l e ş i 

a ju to r î n s ă m n a t p e n t r u fondul lo r d e 

p e n s i o n a r e ! A p o i nu e m i r a r e , că 

preoţ i i lor îs s t i m a ţ i , v ă z u ţ i ; d e o a r e c e 

a ş a e a s t ă z i l u m e a . A i s a l a r b u n , 

eşt i s i tua t b i n e m a t e r i a l m i n t e ? to ţ i t e 

s t i m e a z ă ; ai s a l a r mic , o r i eş t i s â r a c ? 

toţ i te d e s c o n s i d e r ă . P â n ă şi î n v ă ţ ă ­

t u r a se c u m p ă n e ş t e d u p ă a v e r e . 

D a r n e mai i n t e r e s e a z ă pe noi 

M e m o r a n d u l din ce s t i une a p r o t e s t a n ­

ţ i lor şi d in a l t punc t d e v e d e r e . C u m 

se lucră la ei în t ăce re , fă ră s g o m o t 

şi cum se i n t e r e s e a z ă de c ă u ş e l e b i se ­

r iceş t i - şco las t ice c h i a r şi m i r e n i i ; ba 

se p a r e că în a s t a p r i v i n ţ ă fac m a i 

m u l t ca p r e o ţ i i ! 

L a noi de ani de z i le se v o r b e ş t e 

d e s p r e o a d r e s ă la p a r l a m e n t în c a u s a 

î n t r e g i r e i s a l a r e l o r p r eo ţ e ş t i sau pr in 

c o n g r u ă sau p r in a ju tor de l a s t a t d u p ă 

n o r m a a r t . de l e g e X I V . d in 1 8 9 8 . 

S p r e a c e s t scop s 'a convocat, s i n o d u l 

a r h i d i e c e z a n , c a r e şi a c u m es te în per ­

m a n e n ţ ă , d a r d e s p r e r e s u l t a t nu a u z i m 

ui in ie . î n d iecesa G h e r l e i î n a i n t e cu 

3 an i o confe r in ţă a p r eo ţ i l o r d in 5 

t r a c t e a c e r u t dela C o n s i s t o r c o n v o c a r e a 

u n u i s inod d i ecezan în c a u z a a c e a s t a , 

la c a r e s 'au a l ă t u r a t a p r o a p e t o a t e t r a c -

te le d in d ieceza r e s p e c t i v ă ; şi r e s u l t a t u l 

n i m i c . M a i t â r z i u apoi p reo ţ i i înşi-ş i 

a u c o m p u s şi s u ş t e r n u t o a d r e s ă la 

M i n i s t r u , în c a r e ce r e s t i n d e r e a a r t . de 

l e g e X I V . d in 1 8 9 8 . şi a s u p r a p r e o ­

ţ ime i g r . - c a t . D e s p r e r e s u l t a t î n să n u 

auz im n i m i c ; se v e d e , că şi a s t a s 'a 

î n g l o d a t . A p o i nu- i m i r a r e c ă sun t 

c u p r i n s e sufletele de un p e s s i m i s m , a ş -

t ep t ându- se mai m u l t l a r ău , d e c â t l a 

b i n e . 

Şi a c u m a t r a g e o p a r a l e l ă i n t r e 

ei şi î n t r e no i , m a i nici n u î n d r ă z n e s c . 

S u n t e m d e p a r t e un i i de a l ţ i i a p r o a p e 

ca ce r iu l d e p ă m â n t . E i pretind a d u ­

c e r e a de l eg i noue coe rc i t i ve p e n t r u 

r e s p e c t a r e a d r e p t u r i l o r lor a u t o n o m i c e . 

Noi n u î n d r ă z n i m nic i a ne ruga p e n t r u 

oc ro t i r e . E i au a u t o n o m i e , î n t r e m a r ­

g i n i l e c ă r e i a pe î n t r e c u t e l u c r ă m i r e n i 

şi c l e r i c i p e n t r u p r o p ă ş i r e a b i se r ice i şi 

înf lor i rea i n s t i t u ţ i un i lo r b i s e r i ce ş t i . N o i 
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nu ne putem Întruni regalat nici în 
sinoade diecezane. Credincioşii lor 
uşuraţi de sarcinile contribuiţilor di­
recte bisericeşti-scolastice. Credincioşii 
noştri îngreunaţi de abia le mai pot 
suporta! Preoţii lor bine salarisaţi, 
şi mâne poimâne cu drept de quinque-
nale şi pensiuni grase. Preoţii noştri, 
de cum sa viseze de quinquenale şi 
pensiuni grase, dar şi de congruâ puţină 
speranţă pot să aibă, căci congrua, se 
vede, s'a înglodat. 

O politică sănătoasă şi cu sorţi 
de izbândă presupune curaj, precauţiune, 
orientare şi prevedere în viitor. Unde 
nu sunt acestea, acolo mai bine nu s'ar 
face politică; căci făcându-se, mai mult 
strică de cât direge. 

Să se orienteze deci cei chemaţi 
ş i se lucre cu insistinţă! Doresc, ca 
întâmplările, ce se prevăd, să nu ne 
afle nepregătiţi. Iar articlii aceştia 
i-am scris şi cuprinsul Memorandului 
bisericelor protestante l-am făcut cu­
noscut, nu pentru ca se dau directivă 
în politica noastră bisericească, fără 
ca se servească în viitorul apropiat ca 
puncte de orientare în activitatea noastră. 

Exposiţie etnografică şi istorică 
culturală la Sibiu. 

(Continuare.) 

Desp. D. Ooupaţiunile agricole. 
Secţ. VII. Agricultura. 

(§. 26.) 1. Cultura pământului şi a plantelor. 
Această secţiune va cuprinde următoarele obiecte de 

interes etnografie, româneşti: carul, căruţa, carul cu 
două roate, (aceste cu toate părţile lor, Intre cari 
şi jugul), pluguj, rotilele, grapa, tăvălugul, etc, 

2. secere», lemnul de legat, coasa ca greblă, ş. a. 
3. tmblăeiii, grebla cu colţii mari, vântură-

toareâ, mătura (feleiuitoarea), ciurul, ferdela veche, 
mierţa veche, copul (de lemn), coşul, ş. a ; 

4. râşniţa. moara, tocila, peatra de plăcinte ş. a. 
5. sapa, coşerol de nuiele (pentru păstrarea 

cucuruzului): 
6. coasa, tiocul, nicovala, ciocanul, cutea, 

furca, grebla, e tc ; 
7. meliţa, hechila, peptinii cu dinţii mici, 

peria, furca de tors simplă, furca cu roată, fus, 
rischitor, vârtelniţe, alergătoare, mosoară, sucală, 
coş de urzit, ţeve, suveică, spată, zimţi, cot, războiu 
(cu toate părţile sale), piuă de haine şi de oleu. 

Secţ. VIII. Economia vitelor. 

(§. 27.) Această secţiune va cuprinde colecţiuni 
de următoarele obiecte: 

a) staul, şură, şop, coteţ etc. (de nuile), 
b) furcoiu, lopată, roabă, scară, ş. a.; 
c) hamuri, frâne, căpăstru, funii, scară de 

Încălecat, ţesoală, perie, biciu de cânepă biciu de 
pele, ş. a.; 

d) şuştar, hurdoiu de ales untul, etc.; 
e) troacă de adăpat vitele, troacă de porci, 

troacă de pâne, iesle, e tc ; 
f) instrumente Întrebuinţate la facerea cârna-

ţilor, e tc , apoi frigare, ş. a.'. 
g) colecţiune de numiri de vite, de oi, de cai, 

de câni, etc. 

Secţ IX. Cultura gradinei. 

(§. 28.) 1. Să va prezenta: Legumăritul prin 
instrumente* de lucrat grădina, ca arşeul (dacă s'ar 
mai află numai la vârf de fer), udătoare, greblă, ş. a. 

2. Pomăritul: prin următoarele obiecte: cosor, 
răzuitoare de pomi, coşer de uscat poame, teaBC 
pentru facerea mustului de poame, ş. a.: şi 

8. Cultura florilor: prin oale de flori, ş. a. 

Secţ X . Cnltnra viilor. 

(§. 29.) Această secţiune va cuprinde urmă­
toarele obiecte: cosor, cadă, bute, butoiu, ciubăr, 
bot, lemn de călcat (zdromşit strugurii), sac de 

călcat, curcubetă, vadră veche, câncen, instrumente 
pentru probarea vinului, căldaruşe de fert rachiul 
(sistem vechiu), etc. 

Secţ. XI . Pădnrâritnl. 

(§. 30.) 5. Săcure, topor, firez, plută, joagăr, etc. 
i 

Sncţ. X U . Stupâritol. 

(§. 31.) Aici să vor expune: coşniţă de nuiele 
(de curpen, răchită, alun, paie, papură din trunchiu 
de lemn şi de scândură,) instrumente de retezat 
stupii, teasc de stors mierea şi ceara, vase pentru 
ferberea cerei, vase de păstrat mierea, etc. 

| Secţ. XIII . Cultura yermilor de mătasă. 
! 

j (§. 32.) Va cuprinde: instrumente pentru cul-
j tura vermilor de mătasă. 

Secţ. XIV. Industria agricolă. 

(§. 33.) In această secţiune să vor prezentă 
corfe de poame, de struguri, dc gunoiu şi pentru 
alte trebuinţe (din nuiele), leagăn din nuiele, coşuri 
de căruţe (din nuiele), leagăn de lemn, huiţ (pentru 
culcarea copiilor In câmp); vase de lemn: ciubară, 
troace, ş. a.; rogojini, corfe de mână. de pâne, ş. a. 
din papură; pălării de paie; jucării de copiii. 

Secţ. XV. PăstorituL 

(§. 34.) Va cuprinde următoarele colecţiuni de 
obiecte de interes etnografic românesc: 

1. O stână (In miniatură) şi obiectele cari li 
aparţin: 

a) mobilar: scaun, masă, icoană, cruce, ş. a.; 
b) vase: căldare, ciubăr, putini, găleţi, strun-

găreţe (ulcele), crintă, străcurătoare (de lână) ş. a; 
c) unelte: linguri, cuţite,foarfeci pentru tuns, 

semne pentru Înfierarea vitelor, clopote, ş. a.; 
ă) alte obiecte: arme de ale ciobanilor, băţul, 

gluga, cojocul, fluerul, biciul, cremenea, amnar, iască, 
j opaiţ, ş. a. 
I 2. Strunga (din nuele) cu toate părţile sale 
j (in miniatură.) 

* 
i 
i (§. 35). Reuniunile şi tovărăşiile agricole din 
i Sibiu, Orăştie, Caransebeş etc , vor fi invitate să 

FEUILLETON. 

Crâsnicul şi fetiţa lui. 
(Din Haltrich: Deutsche Volksmärschen aus 

Siebenbürgen.) 

Un crâsnic sărac avea cinci-spre-zece 
copii şi nimic de mâncare; în una din zile 
luă din organe slănina, ce şi-o păstra 
acolo domnul părinte, şi o mânca mai toată 
cu copiii Ini; cea din urmă bucăţică însă o 
tăia în fâliuţe mici, luă pe cei doi sfinţi de 
pe altar, îi postă în mijlocul bisericei şi 
făcu nn focşor lângă ei şi apoi fngi la 
domnul părinte şi strigă: „Domnule pă­
rinte, domnule părinte! amândoi sfinţii vă 
mănâncă slănina în biserică; haidaţi, de 
vedeţi, cum o frig!" Popa se grăbi repede 
acolo, luă sfinţii şi într'o mânie îi aruncă 
în foc, de arsără. „Nu-mi veţi mai mânca 
vot slănina!" strigă popa îndestulit; dar 
curând după aceea se căi, de ceea ce fă­
cuse într'o pripă. Dumineca era aproape, 
şi afară de aceea, era vorba că trece pe 
acolo regele şi vine şi la biserică. „Tn eşti 
de vină!" zise popa cătră crâsnic, „de nu 
erai tu, eu nu ardeam sfinţii} acum vezi 
ce-i de făcut? altcum e vai de tine!" 
„Domnule părinte", zise crâsnicul, „nu vă 
supăraţi nimic; vecinii dtale, Andreiu şi 
George, sunt oameni buni şi de omenie, ei 
îţi vor face plăcerea şi or sta colo pe altar 
în loc de sfinţi." 

Acesta era un sfat foarte cuminte şi 
popa rngâ pe cei doi vecini sâ-i facă atâta 

îndemână. Daminecâ des de dimineaţă vin 
ei, îmbrăcaţi frumos cum fuseseră cei doi 
sfinţi şi se postară în locul sfinţilor celor 
arşi. Norod veni mult la biserică şi era 
îndesuială mare; în urmă veni şi regele şi 
se începu serviciul bisericesc. 

După un timp privi unul din sfinţi pe 
fereastră şi zise vecinului său: „auzi, cumetre, 
vaca mea ştiu că trăeşte acum bine cu napi 
din grădina ta!" 

Când auzi cela vorbele aceste, uită 
unde este şi ce este, sări îndată jos şi o 
tuli afară pe uşa sacristiei (eclesiarchului). 
Celalalt însă se cugetă: „el îţi decuiă vaca 
într'o mânie", şi huzdup şi el jos şi cară-te 
bâiate! Norodul şi regele erau uimiţi şi 
nu ştiau, cum se întâmplă aceste. După 
biserică întrebă regele pe preot: „ce-i cu 
sfinţii, de ce fug unul după altul? Aşa 
ceva nicăiri nu mi-s'a întâmplat să văd!" 
Iar popa respunsâ: „Hm, domnule rege, 
biserica noastră li-se pare sfinţilor prea 
mică şi prea nrâtă. de mult nu mai putură 
sta aci, dar se siliră, le era ruşine de dta, 
rege." 

Acesta fu un răspuns înţelept dela 
popa. > Şi regele crezu, că toate-s aşa, şi 
că aceasta e o minune, un sămn pentru el 
şi el îşi deschisă mâna cea milostivă şi 
dând preotului o sumă mare de bani, îi zise: 
„cu aceştia vă zidiţi o biserică mare şi 
frumoasă, să nu se mai ruşineze sfinţii a 
sta în ea, şi vedeţi să fie gata, până mă 
întorc iar pe aci." Poporul fu foarte vesel 
şi zidi numai decât biserica. După ce fu 
gata, lăsară să scrie de-asupra uşei: „Noi 
trăim fără griji!" 

Apoi se întâmplă că iară veni regele 
şi visită biserica cea nouă şi-i plăcu tot, 

ce văzu acolo şi chiar sfinţii stau acum la 
locul lor şi nn se mai ruşinau; dar sentinţa 
cea de de-asupra uşei îl supară şi-şi cugetă: 
„Aşteptaţi numai, că vă fac eu vouă griji!" 
Apoi zise: dacă în timp de patrn-spre-zece 
zile nu-mi veţi spune, eare-i sunetul cel mai 
frumos, care-i cântarea cea mai frumoasă 
şi care-i piatra cea mai frumoasă, atunci 
las de vă taie capul la toţi!" 

Acum începu în adevăr mare năcaz 
şi grije pe capul bieţilor oameni, şi nu-şi 
putură ajutora nici într'un chip. Crâsnicul 
însă avea o fată înţeleaptă; când auzi ea 
despre porunca cea straşnică a împăratului, 
spuse tatălui ei aşa: „N'avea nici o grije, tată, că 
nn-i cine ştie ce lucru mare, ceea ce cere dela 
noi regele; cel mai frumos sunet e sunetul 
clopotului, cel mai frumos cântec e cântecul 
ângerilor şi cea mai frumoasă piatră e 
piatra înţelepciunei." 

După ce trecu timpul de 2 săptămâni, 
veni regele şi toţi oamenii trebuiră să vină 
înaintea lui şi începând dela popa şi dela 
primarul şi până la bietul crâsnic, fie-care 
trebui să dee răspuns înţelept la cele trei 
întrebări ale regelui; dar regele nu fu mul­
ţumit nici eu un răspuns până veni rândul 
la crâsnic; iar după ce îşi dădu şi crâsnicul 
răspunsurile, zise regele: „aşa este, ai ni­
merit răspunsurile cele mai potrivite, numai 
cât aceste răspunsuri înţelepte nu sunt eşite 
din capnl tău. De nu-mi spui numai decât, 
cine te-a învăţat să-mi răspunzi aşa, te 
închid în celarul cel mai afund de sub 
turn." Iar crâsnicul spuse că uite, el are 
o fată înţeleaptă şi ea 1-a învăţat. 

„Aşa?" răspunse regele, „voiu să văd, 
dacă în adevăr e atât de înţeleaptă. Du-i 
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expuna: publicaţiunile lor, foi, cărţi, anuare şi eo-
leeţiunile lor de obiecte de interes etnografic. 

(§. 36.) Despărţimintele Asociaţiunii de ase­
menea Tor fi recércate a înzestra aceste secţiuni 
(VII—XIV) cn obiecte mai caracteristice de pe' te­
ri torul lor şi in deosebi despărţimintele Saliste t)i 
Mercurea (respective comunele Sălişte ţi Poiana) vor 
fi Invitate deosebit s i înzestreze şi aranjeze despăr­
ţământul păstoritului. 

(§. 87.) La fiecare obiect se va arăta numele 
Ini, cum e folosit de popor. 

Obiecte de interes etnografic sunt celea lu­
crate de popor şi na de meseriaşi (specialişti.) Astfel 
de obiecte să ni-se trimită. Cu cât obiectele sunt 
mai vecbi şi aproape sau chiar eşite din folosinţă, 
cu atât ele sunt de mai mare valoare etnografică, 
s. e. feşnic de lemn, eumpene de lemn, încuietoare de 
lemn, ş. a. 

De valoare etnografică mai mare sunt obiec­
tele lucrate ca ceva artă, s. e. cruci, beţe, juguri, 
furci de tors ş. a. incristite. 

(§. 38.) Obiectele mai mari se vor expune in 
miniatură sau fotografiate, s. e. stâna, strunga, 
joagărul, piua, şura, grajdul, etc : iar cele mai mici 
să vor expune In mărimea lor obicinuită, s. e. se-
cerea, lmblăcii, rSşniţa, meliţa, etc. 

(§. 39.) Pentru ilustrarea obiceiurilor împreu­
nate cu diferitele lucrări agricole vor fi expuse 
obiecte, vestminte (costume) ori cel puţin fotografii 
cari au un rol oarecare in aceea ocaziune, ş. a.: 

a) la seceriş: crucea de grâu, e t c - ; de ase­
menea 

b) obiecte Întrebuinţate la cules de vii; 
c) paparuda, etc. 
(§. 40.) Cu aranjarea aeestui despărţământ se 

încredinţează membrii secţiunii economice cu locuinţa 
in Sibiu, cari vor cere şi concursul Reuniunii de 
agricultură din Sibiu. 

(Va urma.) 

Esamenele. — Am ajung din nou timpul 
când factorii noştri educatori, dimpreună cn 
şcolarii, ne dan samă despre munca obţinută 
în agrul educaţiunei noastre In cursul unui 
an scolastic. 

Datorinţa noastră ar fi, c i cn aceste 
ocasinni fie-care s i grăbim a lua samă si 
socoteala pe de o parte acelora. In manile 
cărora este depusă creşterea tinerime! noastre, 
pe de alta copiilor noştri. Dar câtă nepă­
sare păgubitoare se arată prin comunele 
noastre» trebue să ne cuprindă Îngrijire., 

Na vreau s i ating Învăţământul su­
perior, unde mulţămită celor In drept se 
ţine samă despre edueaţiunea bine Întocmită, 
dar nn aşa stăm cn instrucţia populari. 
Aci sunt foarte multe scăderi ue Îndreptat, 
aci este mnlt de lucru, ca se pntem dnce 
învăţământul în calea progresului. 

Una dintre principalele greşeli, că nn 
pntem da un paş mai botărît în sportul 
Învăţământului elementar ori popular, este 
nepăsarea părinţilor. Această nepăsare odată 
atirpită. învăţământul va fi desrohit. 

Când sătenii noştri vor începe să pre-
ţniască folosul învăţăturii, atunci nimic nu 
poate opri drumul ban al înaintării, ia par-
dosirea căruia obosim de doue veacuri, cu 
foarte puţin sporiu. dar multe cheltoeli. 

Când sătenii noştri vor lipăda nepă­
sarea de astăzi, atunci preoţii şi învăţătorii, 
cari consideră de clacă Învăţământul, vor fi 
constrinşi la muncă, căci nu vor fi suferiţi 
ca să fie servitori ieneşi In via Domnului, 
cu plata şi sudoarea fiilor sufleteşti. 

Din aceste resnită, că toţi cei chemaţi 
să căutăm acel mijloc ori leac sănătos, ca 
să stârnim îu popor interesare faţă de în­
văţământ. Lucrul va interesa in primul 
rând pe cei buni, cari doresc progres, cari 
se obosesc pentru deşteptarea poporului, 
cari pe lângă toate aceste nu pot ajunge 
acolo, unde doresc ori sunt nemulţumiţi, ba 
chiar mâhniţi de nepăsarea părinţilor. 

Mijlocul cel mai puteraic şi uşor de 
împlinit, pentru stirpirea indiferentismului 

ori nepăsării poporului faţă de învăţământ 
snnt esamenele. de probi ţinşte' (cu, Solem­
nitate în zilele de sărbători. 

Vorbesc din eaperintă. .In doue pa-
rochii am avat s i mă lupt cu nepăsarea, 
ba chiar ura popornini faţă de şcoală. In 
primai loc la cel dintâiu examen abia am 
putnt aduna din 70 şcolari 14 la esamennl 
de finea anului. în a doilea din 80 vre-o 
20, tot cam aşa a fost şi cercetarea prele­
gerilor în cursul anulai. 

In al doilea an a păstorirei ne-am 
înţeies ou învăţătorii, ca pe şcolarii, cari 
viu la şcoală regulat, să-i învăţăm s i d e f » 
teptăm ca mare Îngrijire. La capetul anului 
şcolar am vestit poporului, că în sărbătoarea 
ce cade Înainte de ţinerea esamenului de 
cătră protopop, vom ţinea noi senatul şcolar 
esamen public, unde snnt chemaţi toţi să­
tenii; dar mai vârtos părinţii, cari au copii 
la şcoală. 

Esamennl de probă a atras la şcoală 
o mulţime de curioşi din popor, şi dintre 
părinţi după putinţă. Cele văzute şi auzite 
In şcoală, an început a se desbate prin sat 
şi a face fel de fel de tălcniri şi comentări 
asupra celor auzit. Repetind procedară In 
anul al doilea, mi s'a duplicat nnmărnl şco­
larilor, aşa că ia al patrulea esamen cu puţini 
escepţiane toţi şcolarii obligaţi erau de faţă. 
De atonei Învăţământul a iuat curs Îmbu­
curător. 

De această procedură mă folosesc aci 
şi leacul este foarte eficace pentru stirpirea 
nepăsărei. 

R.-Cristur, 1905. 
1. Costin, 

paroh. 

aceste doue fire şi-i spune să-mi facă din 
ele o cămaşă şi o păreche de ismene!" 

Crâsnicnl merse supărat spre casă cn 
eele doue fire şi-i spnse fit ei sale porunca 
regelui;: „Vai de capul tău, draga mea, 
uite ce poruncă straşnică a dat regele!" 
Iar fata scoase din mătură doue găteje şi 
i-le dădu tătâne-»ăn zicând: „Nu te teme. 
tată; da aceste regelui şi-i spune să-mi 
facă din ele un războia şi o roată de tors. 
c'apoi îi fac cămaşa şi ismenele." 

Când auzi regele râspunsui fetei, zise: 
„a naibii fată!" Dar lu i numai decât o 
oală de lut, f iră fond şi zise crâsnicului: 
du-o numai do cât fetti taie şi-i spune că 
am poruncit să-i coasă fund. dar aşa ca 
să nu se cunoască firul!" 

Crâsnicnl merse supărat acasă şi spuse 
fetei sale porunca regelni. Iar aceea îi 
răspunse: „Fi bun tata, mergi cu ea ia 
regele şi-i spune că l'am rugat se o întoarne 
pe dos. că şi ciobotarul întoarce pe dos 
ciobotele. când le coasă." 

Şi merse bietul crâsnic. ce se facă, 
şi spuse regelui vorbele fetei, iar regele 
când anzi, zise: „Hm. a naibei fată!" 

Apoi se engetă pnţin şi zise crâsni-
cnini: „Nene, să mergi de loc şi să spui 
fetei dtale, că numai ae cât să vină aici la 
mine: nici călare, nici pe jos, nici în car, 
nici în căruţă, nici pe drum, nici pe de 
lături, nici îmbrăcată, nici desbrăcatâ, nici 
ca cinste, nici fără cinste." 

Acam merse crâsnicnl şi mai supărat 
cătră casă, că era şi ostenit de atâta umblat 
In coace şi în colo. şi spuse fetei sale po­
runca regelui. Dar fata râse ana lungă 
şi zise: , 0 , bată-i norocul! Las' numai pe 
mine, tată, DU fi supărat nimica, c'o se fac 

eu ceva. se iasă lucrul la cale cum doreşte 
el!" Apoi luă doue farfurii scufnndoase şi 
între ele puse doi vespi vii. După aceea 
îşi desbrăcă hainele şi se îmbrăcă într'an 
sac de pescuit, merse în curte, scoase din 
staul ţapul şi se sni cu nn picior pe ţap 
şi eu unnl ajungea pe jos. de păşia cn el 
alăturea cu ţapul, şi as t -e l cu farfnriile în 
mână purcese la împăratul. Când ajunse 
acolo, corn o zări împăratul, zise: „0 bată-te 
norocul!" şi de abia aştepta să vază cinstea 
— necinstea. Ridică deci o farfurie şi atunci 
zbâr! sburară vespii şi ast-fel a fost cinste-
necinste. 

Regele îşi gândi: „Una mai cuminte 
nu afli tu în întreagă împărăţia ta" şi luă 
pe fata crâsniculuj de muiere, dar îi spuse 
verde: în trebile Iui de judecăţi să nu se 
amestece, că de va enteza să se amestece, 
o alungă dela sine. Fata crâsnieului fă­
gădui că nu se va amesteca şi aşa se cu­
nunară şi trăiră în pace multă vreme. 

Dar întro zi, pe când regele era dos 
pe câmp la vânat, veniră la curtea regelui 
doi inşi certându-se şi cerură dela regina 
să-i împace. Amândoi fuseseră în noaptea 
trecută la moară, unul en carul cu boi şi 
altul cu trăsura cu iepe şi una din iepe a 
fătat peste noapte; mânzui însă era sub 
carul cel cn boi, când s'au sculat ei. Unnl 
din cei doi pricinaşi poftia, ca mânzui să 
fie al lui, c i e dela iapa lui; celalalt însă 
poftia ca al Ini să fie, de oare ce sub carnl 
lai îi aflarâ. 

Regina râse şi zise: Bărbatul meu va 
face dreptate, numai se v in i acasă; acum 
însă trebue să aşteptaţi o leacă, până ce 
vine dia câmp, uuda-i dus la pescuit printre 
sămănături. 

Omul cel cu carul cu boi râse la auzul 
acestor vorbe şi zise: „Cam pot s i fie în 
sâmânituri peşti?" Iar regina-i răspunse: 
„Aşa bine. cam pata şi un car de boi făta 
un mânz!" Acum pricepu el, ce prostie 
multă era în capul lai şi merse ruşinat şi 
nu mai pofti mânzui. 

Dar când veni regele dela vânat şi 
află cele întâmplate, merse la nevasta sa 
şi-i z ise: „pe lângă toată părerea de rău, 
trebue să mergi deia mine, căci nn ţi-ai 
ţinut juruinţa şi te-ai amestecat în judecăţile 
mele. Din milă cătră tine însă nu te du-
dnesc cu mâna goală, ca dela o casă pustie: 
ce ai tu mai drag în casa asta. poţi lua 
cn tine; dar înainte de revărsatul zorilor, 
trebue să fi dusă de aci!" 

Regina se gâtâ până în de sară; când 
se pase însă la cină pentru csa din urmi 
dată cu bărbatul ei. ii zise: „lasă-mă s i 
mai ciocnesc odată paharul cu tine;* într'a-
ceea ea schimbă paharele, fără ca el se 
bage de samă, ea iuâ paharul lai şi lui îi 
dete paharul ei, în care pusese ceva 
picuri adormitoare. Regele ciocni cu plăcere 
păharal cu nevasta sa. şi numai decât căzii 
într'un somn adânc. Regina îl vâri numai 
decât într'o ladă mare şi trimise lada acas i 
la tati-s'o. la crâsnicnl; ea încă merse numai 
decât, numai îşi căută mai întâia caierul 
şi-1 dase cu sine. După ce ajunseră în 
căsuţa tâtâne-seu. scoase afară pe regele 
şi-1 culc i în pat. iar .ea se pase Ja^ca^nl 
lui şi toarse toată noaptea (în orig. german 
spâne c i a împletit = strickte) şi-1 pri-
vighia, şi regele durmi bine toată noaptea 
şi avu visuri frumoase. Când se deşteaptă 
Îşi dawhUe ochii şi z ise: „Unde-s eu?" 
Iar soţia lai răspunse: „La mine, scumpul 
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CORESPONDINTE. 
Dela Oradea-mare. 

Oradea-mare, 30 Maiu 1905. 

Mama noastră dulce, Roma, şi-a mani­
festat din nou iubirea sa faţă de noi, mi 
Romei, faţă de provincia noastră mitropo­
litană gr.-catolică de Alba-Iuiia si Făgăraş. 
Preafericitnl Părinte Papa Piu X. cu brevea 
sa apostolică ddto 2 Maiu a. c. pe Ilnstris-
simul şi ReverendisBimul Domn Dr. An" 
gnstin Lauran, Prelat Papal. Canoaic-
abate şi vicar generai episcopese de Oradea-
mare, s'a Indurat preagraţios a-1 numi 
Protonotar apostolic adinstar Participantium. 
Şi de oare ce, pecum ştiut este, Capul ac­
tual al biserieei, care şi-a defipt „omnia 
reformare in Christo". pe calea CoDgrega-
ţiunii Sacre a Riturilor a hotărît, ce fel de 
insignii au drept să poarte deosebiţii digni-
tari, şi conform Decretului Congregaţiunii 
amintite Protouotarii apostolici au dreptul 
de a purta cruce de aur pectorală atârnă-
toare pe un găitan violaceu, dar numai 
atunci, când sivârşesc o funcţiune biseri­
cească; Nunciul Apostolic din Viena, Prin­
cipele di Belmonte. cu scrisoarea sa ddto 
13 Maiu a. e. Nr. 1230. a comunicat noului 
protonotar apostolic, că Sfântul Părinte, 
voind a remunera meritele lui strălucite, şi 
supunerea lui spoDtanea Decretului S. Cou-
gregaţiuni a Riturilor din 14 Dec. 1904. 
(de obgervat. că Dr. Augustin Lauran, de 
cum avuse ştire despre acest Decret, depu­
sese crucea de aur pectorală ce o purtase 
până aci după obiceiul abaţilor din patrie), 
în mod special i-a permis a purta cruce 
pectorală de aur atârnătoare pe catenă de 
aur, şi încă nu numai atunci, când sevârşeşte 
funcţiune bisericească, ci şi extra functiones, 
chiar aşa ca episcopii. 

Această distincţiune extraordinară, 
până acum unică în felul său în provincia 
noastră mitropolitană, ba chiar foarte rară 
în Întreaga biserică eatolică, sfântul părinte 
a acordat-o lui Dr. Lauran la propunerea 
Ilustrisimului Domn Dr. Demetriu Radu, 
episcop gr.-cat. român de Oradea-mare, care 
ştie apreţia meritele adevărate, şi în acest 

meu"; şi-i povesti toată întâmplarea, cum 
adecă ea şi-a luat — din mila lui •— ce 
avea mai drag şi mai scump în casa. 

„O, scumpa mea!" zise regele; tu eşti 
de o mie de ori mai bună, de cum eşti de 
cuminte!" Apoi o duse iară acasă în pa-
luta Ini şi-i dete dreptul de a fi ea stăpână 
In casa lui. Ni-se zice, că de atunci îşi 
susţin muierile dreptul de a fi ele stăpâne 
în casă. 

Trad. de 
t Ioan Pop Eeteganul. 
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J chip frumos şi-a arătat recunoştinţa sa înaltă 
faţă de Vicarul său, care cu o srrgninţă de 
fer li sprijiueşte pe Dânsul In numea grea 
a cârmuirii diecezei sale vaste. 

Decretele referitoare, cari îu copie ur­
mează mai la vale. le-a predat noului pro­
tonotar apostolic'Iiustrisimul Domn Episcop 
însuş în Dumineca trecută, în 28 Maiu a. c., 
în biserica sa catedrală cu o vorbire prea­
frumoasă, în care a accentuat, că preoţii 
Domnului, cari în biserica sa se disting cu 
Virtute şi cu ştiinţă, sunt vrednici să se 
ridice la ranguri înalte, să fie îu chip deo­
sebit cinstiţi; a relevat meritele deosebite 
ale vicarului său, a căror veste a ajuns 
până la Roma, şi 's. Părinte. Papa Piu X, 
s'a îndurat preagraţios a-1 nnmi pe Dânsul 
Protonotar Apostolic ad instar Participan­
tium; apoi a ordonat să se cetească Decre­
tele. După ce s'au cetit acestea în limba 
originală latină, şi în traducere românească, 
noul Protonotar Apostolic urcă amvonul, şi 
In o scurtă, dar bine simţită vorbire îşi 
exorimă mulţămita sa Episcopului său pentru 
acest nou sămn de iubire, şi dă expresiune 
alipirii sale necliutite cătră stânca puternică, 
pe care e zidită biserica lui Christos. cătră 
următorul sfântului Petru, cătră Capul văznt 
al biserieei, al cărat imperiu se estinde deJa 
mare până la mare, dela o margine a pă­
mântului până la cealaltă. 

.. La 1 pară Ă. m. Ilustrisimul Domn 
Episcop a dat în onoarea noului Protonotar 
Apostolic un prânl splendid, la care au luat 
parte toţi pieoţii din gremiu. şi inteliginţa 
română. La prânz s'au rostit multe toaste 
frumoase. Episcopul felicită pe noul Distins. 
Dr. Lauran mulţăJBfişte. Revers. Domn ca­
nonic Moise Nyes, mulţâmeşte Episcopului 
în numele Capftulului Catedral pentru noua 
distincţiune exonerată Canonicului Lauran. 
a cărei splendoare' se revarsă asupra capi­
talului întreg. Au mai ţinut toaste fru­
moase Domnii Iosif Roman şi Iosif Vulcan. 
Deosebit plăcut ne-a • impresionat toastul 
frumos al Domnului Iosif Vulcan, care a 
toastat pentru Papa Piu X. care în acest 
chip şi-a arătat iubirea 8a faţă de noi ro­
mânii greco-caţolici. 

La 4 oare d. m. într'o sală frumos 
decorată a seminarului domestic, în fruntea 
căruia stă noul Distins de un şir lung de 
ani, s'a dat un concert al tinerimei semi-
nariali şi elevilor preparandiali cu un pro­
gram, care în toate punctele sale a succes 
excelent, pentru care se cuvine toată lauda 
vice-rectorului seminarial Claris. Dr. Georgiu 
Miculaş, care a aranjat toate cu gust şi cu 
tact. Sala era ticsită de lume, de lume ro­
mânească, care cu aplauze frenetice a re­
munerat toate producţiunile tinerilor debu­
tanţi. La sfârşitul producţiunilor Episcopul 
a ţinut o nouă vorbire, întru felicitarea 
Rectorului acestui institut; a schiţat mo­
mentele de frunte ale înfiinţării acestuia, 
clemenţa tronului ces. reg., care a înfiinţat 
acest institut, ca să se crească aici tineri 
greco-eatolici români; apoi se întoarce cătră 
tinerime, cătră elevii seminariali şi cătră 
elevii preparandiali. fiitorii dascăli ai popo­
rului, şi cu cuvinte de foc, ce aprindeau 
inimile tuturor ascultătorilor, i-a îndemnat 
la iubire şi veneraţiune cătră superiori, şi 
la împlinirea conştienţioasă a datorinţelor 
ce-i aşteaptă pe dânşii în viaţă, ca pe fiii 
neamulni nostru iubit să-i înveţe la religio-

sitate. la iubire de neam şi de patrie. Vor­
birea a fermecat pe toţi, a fost adesea sub­
limată de aplauze furtunoase, şi la sfârşitul 
ei toată elita inteliginţei noastre a alergat 
la Ilustrul Arhiereu, să-1 felicite. Uralele 
de să trăiască, la adresa Episcopului, şi a 
noului Proio otar Apostolic nu mai voiau 
să se sfârşească. 

După sfârşitul concertului numeroşii 
oaspeţi au cercetat localităţile şi grădina 
frumoasa a seminarului; s'*u delectat în 
frumoasele exerciţii de gimnastică a elevilor 
seminariali şi preparandiali. şi au petrecut 
mult timp între păreţii acestui institnt de 
Dumnezeu binecuvântat, de care abia se 
puteau despărţi. Ast-fel s'a terminat această 
zi frumoasă, a cărei memorie va fi tipărită 
în inimile celor prezenţi mult. mult timp. 

—n — ţ. 

Copia. Nro 1230. Nos Januarius Gra­
nito Piguatelli ex Principibus Di Belmonte 
Z^. "t Apo8tol icae Sedis Gratia Archiepis-
copns ^dessen apud Sacram Caesaream et 
Regiam Majestatem Apostolicam cum po-
testate legati a latere Nuntius Ordinarius. 
Dilecto Nobis in Christo Illmo ae Rmo Duo 
Dri Augustino Lauran. Protonotario Aposto­
lico ad i. p. et Magno Varad. Rumenorum 
Vicario Generali Salutem in Domino sempi-
ternam. Sanctinsimus Dominus Noster Pius 
Papa X. praeclara amplitudinis Suae Rina e 
menta et spontaneam erga Decretimi S. Ri-
tuum Congregationis de die 14 Decembris 
1904 laudafiìlem submissionem et obedientiam 
paternae suae benevolentiae remuneratione ac 
praemiis rependere volens, Illnii ac Rmi 
Eoiseopi Maguovaradiaensis supplices preces 
libenter excepit, et Dominationi Tuae 
crucem pectoralem auream ex chordula pa-
riter aurea oendentem etiam extra sacras 
funcţionez, prout Episcoporum jus est, ge-
rendi Privilegium benigniter concessit. Eadem 
Sanctitas Sua mandatum mihi dedit hoc de-
cretum Suo nomine et auctoritate exarandi. 
non obstantibus Constitutionibus et Ordina-
tionibus Apostolicis sive Saerae Congrega­
tionis SS. Rituum DecretÌ8 ceterigque eon-
trarii8 quibuscumque. Datum Vienae ex 
Aedibus Nuntiaturae Apostolicae, die XIII. 
Maji anni MCMV f I. di Belmonte Nuntius 
Apo8toìicus m. o. (L. S.) 

Copia. Pius PP. X Dilecte Fili, sa­
lutem et aplicam benedictionem. Eximia 
pietatis virtutumque christianarum ornamenta. 
quibu8 enites. nec non merita singularia. 
qoae Antistes Magni-Varadini Rumenorum 
apud Nos ampl i s8 imis verbis commendavit 
persuadent Nobis. ut te ad honorifieum ec-
clesiasticae dignitatis gradum evehamus. qui 
quantum tu apud Nos gratia valeas, luculenter 
testetur. Qaare te a quibusvis exeommuni-
cationis et interdicti, aliisque ecclicis sen-
tentiis, censuri8 et poenis sì quas forte in-
curreris, huius tantum rei gratia absolventes 
et absolutum fore censente», his Litteris te 
Protonotarium Apostolicum ad instai Parti­
cipantium, sed non e numero Participantium, 
facimus, constituimus, renuntiamus. Tibi 
propterea. dilecte Fili, concedimus omnia 
et singola jura, privilegia, praerogativas, 
honores, indulta, quibus alii eodem titulo 
aucti. ex ultima praesertim Constitutione de 
Protonotarium Collegio edita, euius exemplar 
tibi tradì jussimus. utnntur et fruuntur. 
Praec ip imu8 tamen. ut pripsquam humodi 
beneficio pertrui incipias,. coram Decano 
Protonotariorum Apliorum Participantium, 
si Romae adsis per te, si non. per legitimum 
procuratorem tunm fidei professionem emit-
tas. solitum praestes fidelităţi» debitae jnr&-
mentum, ceteraque serves quae praescri-
buntur. Non obstantibus contrariis quibque. 
Datum Romae apud s. Petrum sub annoio 
Piscatoris die II." Maii MDCCCCV. Pontifi-
catus nostri anno secundo. Alois. Card. 
Macchi m. p. (L. S.) 
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Sinoadele protopopeşti. 
— Districtul Roşiei-montane. — 

— Maiu 1905. 

Sinodul de primăvară al districtului no­
stru protopopesc s'a ţinut la 18 crt. în Ofen-
baia, împreună cu conferenţa învăţătorilor. 
Din p r e o ţ i m e — au lipsit abia . doi, pecând 
din învăţători jumătate — mai puţin cu 
unul! 

Sinodul, aproape fără obiecte, s'a făcut 
la urmă totuşi important prin propunerile şi 
interpelările câtorva din membrii săi. 

. Dintre propunerile făcute, merită de­
osebită menţiune: pentru Introducerea „misiu­
nilor poporali" şi rugarea Preaven. Ordina-
riat Metropolitan de a lua iniţiativa şi a 
face pregătirile pentru ţinerea unui congres 
catolic al Provinciei Metropolitane gr.-cat. 
de Alba-Iulia şi Făgăraş. Amândouă au în-
timpinat cea mai călduroasă primire din 
partea confraţilor adunaţi şi s'au anunţat ca 
concluze. Pentru „misiunile poporali," ce 
se vor începe încă peste vară în parohia 
Abrud, s'a ales o comisiune din 6 membrii: 
Ioan Isaia Tordai, Alexandru Papiu, Petru 
Simu, Ariton M. Popa, Nicolae Ungurean şi 
Ioan Simu. în sarcina dânşilor cade a sta-
tori şi timpul potrivit şi programul de ac­
ţiune. 

Cuprinsul înterpelărilor, făcute în in­
teresul bine priceput şi apreţiat al distric­
tului protopopesc, a atins diferite chestiuni 
dela a căror executare corectă şi conştiincioasă 
va atârna, ca disordinilor din tract să li să 
pună capet pentru totdeauna, „renoind toate 
întru Christos" vorba înţaleptului şi blându­
lui nostru Pontifice Piu X I . . . 

A fost cuprinsă în ordinea de zi a si­
nodului şi afacerea contribuirii din subsidiul 
erarial la fondul deficienţilor şi s'a rezolvat 
în senzul, că preoţimea din districtul nostru 
încă e gata cu dragă inimă, ca să cedeze 
din acela — întru cât l-ar primi şi de aei 
înainte — 2% pentru „Fondul preoţilor de­
ficienţi," iar 3 % pentru „Fondul viduo-orfanal," 
însă numai atunci, când obligamentul acesta 
îl vor lua asupra sa întreagă preoţimea arhi* 
diecezană, fără escepţiune. 

Verax. 

R E V I S T E . 
RăsbOiul ruso-iaponez. Lupta na­

vală aşteptată cu groază de toată lumea, 
s'a dat Sâmbăta trecută în strâmtoarea 
coreană. A fost cea mai mare luptă, 
ce se pomeneşte în istoria lumei. Ea 
s'a sfârşit, cum era de prevăzut, cu 
nimicirea totală a flotei ruseşti, care a 
pierdut 22 năi, din cari s'au cufundat 
17, iar 5 au fost capturate de japonezi. 
Admiralnl Roşestvenszki cu întreg statul 
major, apoi admiralul Nebogatov cu 
mii de matrozi au fost duşi în captivi­
tate. Despre o singură naie din flota 
baltică se anunţă, că grav avariată a 
ajuns la Vladivostoc. 

Aniversarea naşterii Ini Ciparin. 
întâia snt& de ani dela naşterea marelui T i -
moteu Cipariu o va sărbători despărţământul 
Blaj al Asociaţiunii, cure a doua Zi de 
Rusalii va ţinea adunare generală In comuna 
Pănade. locul natal al lui Cipariu. Tot 
atunci"'se va celebra ari parastas şi se vor 
ţinea vorbiri comemorative asupra marelui 
bărbat. La 25 crt. Duminecă după Rusalii, 
în catedrala din Blaj se va eeiebrâ o ii-
tnrgie pontificală de Escel. Sa Mitropolitul 
Victor; canonieul Dr. Aug: Bunea va rosti 
un panegiric După liturgie se vă face 
procesiune la biserica parohială, lângă care 
e îngropat Cipariu. aci, Mitropolitul va ceti 
dezlegările morţilor. După prânz societatea 
de lectură a studenţilor va aranja o şedinţă 
festivă cu discursuri, declamâri. cântări ş. a. 
Tot atunci „Unirea" va apârea : in ediţie 
seoarată. R'tgitB, pe, elevii şi admiratorii 
marelui Cipariu să colaboreze la acest număr-
Ultimul termin pentru Wedarea manuscri­
selor e 20 Inniu n. 

Ştiri literari, neobositul profesor Dr. 
Ioan Raţ, a publicat 1ri" o elegantă broşură 
un studiu literar a8upfB '$t>etniui Vasile Câr-
lova. Scrierea e împodobită cu. portretul 
poetului şi I n adaus se publică mai multe din 
poesiile lui. Vom reveni .—Dr.MironE. Cristea 
asesor consist. I n Sibiu, 'anunţă, că'va scoate 
îu broşuri stadvile sale asupra interesantei 
teme: „Iconografia şi întocmirile din internul 
bisericei răsăritene." Din cuprinsul bogat 
al cărţii, care va avea şi aproape 100 ilu­
straţii, se prevede importanţa acestei scrieri 
mai ales pentru preoţimea noastră. C o s ă 
5 cor. şi sc poate achita in condiţiuni î n * 
lesnicioase. — Dr. Victor Onişor a adunat 
în o broşură toate „legile grăniţerilor nâ-
săudeni. despre administrarea pădurilor, re-
gularea proprietăţii, contractul din 1872 şi 
pacea dela 1890," Broşura aceasta costă 
80 bani, se poate procura dela autor din 
Bistriţa. Scrierea aceasta într'adevăr a 
umplut un gol de mult simţit, pentru că ori 
cât de mult se scria prin ziare despre 
chestia grăniţerilor năsâudeni, se uita sau 
se trecea cu vederea. ,ţ)l Onişor a făcut 
un bun serviciu adunându-le toate in o 
broşură. — în editura lui W. Kraffc din 
Sibiu a apărut în nouă ediţie Dicţionarul 
german a regretatului; Dr. D. P. Barcian. 
Partea a II. germân-român e mult ampli­
ficat şi revăzut de I. Popovici şi prof. E. 
Wolff de aceea şi formatul a trebuit sâ-l 
deie mai mare. Costă broş. 8 cor. 
legat 10. 

Pentru meseriaşi. Cu terminul de 1 
Ialiu se publică concurs din partea Consis-
torulai mitropolitan la 2 stipendii de câte 
120 cor. din fund, Constantin Papfalvi pentru 
învăţăceii de meserie. Tot până la acel 
termin, din fand. Vancea C'assa arhidiece-
sană. la 1 ajutor de 120 cor. pentru un 
sodal, care se face măiestru, 80 cor. pentru 
un elev. care devine sodal, şi la 3 aju­
toare de câte 40 cor. şi 1. de 13 34 cor. 
pentru învăţăcei de ori ce meserie. 

Şedinţă festivă. Duminecă în 28 Maiu 
s'a ţinut în Internatnl de băieţi festivitatea 
obicinuită întru amintirea fundatorului ar­
hiereu Vancea. Refectorul institutului, mărit 
în vara trecută, a putut cuprinde mai mult 
public ca de altă dată. Esc. Sa Dl Mitro­
polit nu şi-a pregetat nici de astă dată a 
lua parte la tributul de recunoştinţă, ce se 
aducea din partea tinerjmei celui ce a iu­
bit-o atât de mult. A disertat despre Mitro­
politul Vancea Al. Dragomir, maturisant. 
S'au predat în româneşte „Oda" dlui Sabo 
de I. Poruţ. stnd. cl. VII. şi frumoasa, ro­
mâneasca poezie a dlui Oct. Goga „Dela 
noi", de I. Mâcser, maturisant. Emil Folea, 

stud. cl. VII. a predat poesia lui Berzsenyi 
„Ftohâsskodăs*', rar Vaier David „Der blinde 
König* a lui L U h l a n d . Orchestra tine-
rimei a jucat „Marşul Internatului" de I. 
Murăşan, „Peste valuri", de S. Rosas, „Put-
puria românesc* de I. Murăa&n, — iar eorul 
ne-a delectat cu ;Câpefa" de Kreutzer, „O 
noapte de Main" de Abt şi „Marşul econo­
milor" de C. G. Porambescn. La sfârşit 
Escel. Sa spune câte-va cuvinte calde şi 
înţelepte tinerimei. 

. Fondul subsidiar ai preoţilor a mai 
primit dela Nilca A., Vaidacuta 1 c. 75 fii. 

Pentru Internatul Vancean de fetiţe au 
contribuit Pop E. Cistelec. Pop I. Cingudiul 
de sus şi Poo G. Mâhaciu qâte 18 c. 69 f., 
Păculea M. Stenea şi Poruţ S, Ceanul-deşert 
câte ,18 c. 68 f.. Murăşan D. Chechiş. Neagoş 
I. Prostea mare. Nicoară I. Sind, Marcu R. 
Bistra. Boer St. Abâtfalva, Langa P. Şer-
caea. Lszar A. Ala mor. Popesen V. Dârgea, 
şi Spinean G. Nandra câte . 17 c 52 f.„ 
Nilca A. Vaidacuta 15 c. 77 f.. Petran FI. 
Almaşni-mare 16 c. 82 f., Raţ N. Turda 
11 c. 69 f.'Sueiu V. Căpuş 10 c. şi Dr. 
Radu S. Uioara 9 c. 35 f. ia olalt i 314 c. 
74 fileri. 

Iubileul „Reuniunii române de muzică" 
din Sibiu. „Reuniunea română de muzică 
din Sibiu" continnâ cu mult zel stndiarea 
operei române „Moşul Ciocârlan" de Ţudor 
cavaler de Flondor. pe carea o va cânta 
de mai multe ori din incidentul festivităţilor 
sale jubilare, cari se încep In ziua înăl ţăr i i 
Domnului a. c. Opereta promite a oferi 
cele mai alese plăceri nmsicale. mai ales, 
că şi numai părţi şi coruri fragmentare te 
încântă prin frumseţa composiţiei lor şi prin 
corectitatea predării. Mai ales Solurile 
Floricei. Ciobanului etc. cuprind vedite mo­
tive poporale române, cari pretutindenea 
farmecă publicul român. Splendoarea în­
tregului se va mări prin frumseţa costumelor 
nationale, In cari vor fi îmbrăcaţi toţi, peste 
100 nersoane, şi prin dansurile ce se vor 
reproduce pe scenă. în scopul rotunzirii 
şi ciselării definitive a instrucţiunii de pată 
acum va sosi îu curând h Sibiu autorul 
operetei dl Tudor cav. de Flondor. care cu 
multă abnegaţie şi afabilitate îşi ofere ser­
viciile în scopul bunei reuşite a unei pro-
ducţiuui artistice româneşti. Asemenea va 
veni dela Viena şi dl cav. de Pantazi, bun 
pricepător la aranjarea întregului. Dsa va 
juca rolul lui Moş-Ciocârlan. Dorim reuşită 
splendidă; iar publicul român îl îndemnăm 
a nu se lipsi de rarele plăceri artistice ale 
unei operete române originale. 

Necrolog, f Ioan Deva, student cl. 
VIII. gimn. în Blaj. după un morb de pept, 
a repausat în noaptea de 31 Maiu a. c. la 
casa părintească în Veza. 

Odihnească în pace.' 

—H#"©"4"(— 

A V I S ! 
în prăvălia de coloniale, — 

manufactură, — modă, — bo-
ială şi oleiuri a Dlui AUREL. 
I. NICOLESCU din Tulgheş 
(Gcyö-Tölgves) să caută un bă­
iat din familie bună ca învă­
ţăcel. Preferiţi sunt cei cari 
posed toate trei limbele pa­
triei, — ajunge însă şi limba 
română şi maghiară. Infor-
maţiuni detailate la Redacţia 
foii. 
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S C I I N Ţ 1 R I C A - L 1 T E M A R A . PARTE 

O EĂPIE1 MISTIBIQASiL 
(Continuare) 

Deşi pe atunci eu eram un tinar cam 
uşuratic, totuşi mi-am ţinut promisiunea, şi 
am Intrevenit pe lângă directoara pensiona­
tului amintit, ca Lola să fie primită acolo 
pe timp de trei ani, şi m'am îngrijit pentru 
toate cele de lipsă, ca şi când ar fi fost 
dintr'o familie mai nobilă. Această jertfă 
nu m'a costat mult; n'aveam decât din când 
în când să subscriu câte un cambiu. Dacă 
fata mi-ar fi devenit In vre-un mod oarecare 
molesta, atunci poate că n'aşi fi ajutat-o atâta, 
deoarece interesul fugitiv pentru protejata 
mea a dispărut iarăşi în curând, şi eu nu 
mă mai gândeam decât la frumoasa mea 
verişoară, cu carea conveniam adeseori, după 
reîntoarcerea mea acasă. 

Deşi trecură doi ani, totuşi nu ne-am 
putut uni, deoarece tatăl meu se opunea 
tare acestei căsătorii. 

É drept că eu tot mai speram încă, 
să-mi ajung în sfârşit ţinta dorinţelor mele, 
însă tatăl meu, carele deja pe atunci era 
bolnăvicios, mi-a tras o dungă groasă preste 
socoteală. într'o dimineaţa m'a chemat la 
sine şi mi-a declarat, că intenţiunea sa a 
fost ca pe mine, unicul său ered, să mă 
lase, după moartea sa, ca pe un bărbat 
avut, independent. Durere însă, căci i-se 
pare, că eu aşi fi aplicat să comit o faptă, 
la carea dânsul la nici un cas nu s'ar putea 
învoi. De aceea, dacă eu totuşi aşi mai 
ţinea la propusul meu, atunci dânsul s'ar 
vedea silit ca să-şi schimbe testamentul, să 
mă desmoştenească. 

Asta însă nu era încă totul. Dânsul nu 
numai că-mi răpia femeia ce o iubeam, ci 
încerca să zădărnicească şi întâlnirile noastre 
mai târziu, deoarece insistă ca să mă căsă­
toresc încă înainte de moartea sa. „Fie 
ori şi cine," zicea el, „dacă numai fata este 
dintr'o familie cum să cade şi este onestă. 
Nu trebue să fie nici avută, nici nobilă, nu­
mai bună şi să nu fie înrudită cu noi. Dacă 
îmi aduci o astfel de noră, atunci primiţi, 
amândoi binecuvântarea mea." 

înzădar a fost toate rugăciunile mele, 
el ţinea tare la propusul său, zicând: „îţi 
dau voe liberă să-ţi alegi pe cine vreai şi-ţi 
las pentru aceesta timp de o lună de zile. 
Dacă până atunci nu-ţi aduci mireasă, trebue 
sa-mi caut un alt clironom, care nu va 
cuteza să se opună dorinţelor unui muri­
bund." 

încă o lună de zile! Atunci eu eram 
ori un bărbat avut, ori un — cerşitor! 

VIII. 

Provocarea tatălui meu, ca în decurs 
de patru săptămâni să-mi caut o consoartă, 
mă aduse în perplecsitate mare. Iubind pe 
Evelyn, cum puteam să caut după alta? Era 
imposibil. Şi chiar dacă m'aşi fi şi supus 
voinţei tatălui meu, unde aşi afla o soţie 
potrivită mie? înzadar am căutat printre 
damele ce le cunoşteam, — nici una n'am 
găsit, carea să-mi convină. 

în acea strâmtoare m'am adresat 
catrâ verişoară-mea, ea era o femeie mândră, 

şi, dopa cpm cred, iubea mai, mult avuţia 
mea, decât pe mine. Aşa mi-să păru cel 
puţul după vorbele ei, deoarece, cu o răceală, 
care mă ofensă, dânsa mă sfătui, să ascult 
de tatăl meu, „Holman," tmi zice ea, „dacă 
eşti silit să te căsătoreşti pentru a ţi-să pă­
stra averea, atunci însoară-te. Te rog însă, 
a nu-ţi alege una de rangul meu. Nu vreau 
să am rivală pe niminea dintre prietinile 
mele; soţia dtale trebue să fie mai urltă 
decât Evelyn Black, şi dacă ea ar fi o per­
soană mai nevinovata, mai neumblată prin 
lume, atunci ar fi cu mult mai bine pentru 
dumneata." 

Astfel trecü o zi după alta, fără ca eu 
să fi aflat vre-o eşire, şi în fiecare seară, 
când mă apropiam de patul tatălui meu, 
el să uita la mine, cu aceeaşi privire între­
bătoare. Nu ştiam ce să mă fac. Mi-să părea 
că-s un condamnat la moarte, un nefericit, 
care nu află nicăiri scăpare. 

Gând şi cum mi-a venit prima oară 
Lola în gând, nu vă pot spune. La început 
am respins dela mine cu dispreţ acel gând, 
însă el se reîntoarcea mereu şi încă cu 
atâtea motive în favorul ei, încât în sfârşit 
am considerat-o ca pe ultimul mijloc de 
mântuire. 

Ştiam, că era înrudită cu criminali, 
însă n'a Întrerupt ea ori şi ce legătură cu 
dânşii, alegându-şi o carieră cu totul nouă? 
Ş'apoi afară de aceea, cu o astfel de femeie 
părăsită, nepretensivă, eu îmi păstram întreagă 
libertatea, n'aveam s'o port nicăiri în socie­
tate, şi ea s'ar simţi mulţămită, având un 
adăpost pentru viaţă. Pe lângă aceea, 
frumseţa ei să deosăbia aşa de mult de gra­
ţiile aceleia, pe carea am perdut-o, încât 
n'aveam să port grijă, că printrînsa îmi va 
veni mereu în minte fosta mea iubită. 

După ce m'am gândit mai îndelungat, 
Lola mi-să păru într'adevăr ca cea mai po­
trivită, şi astfel într'o zi am plecat la pen-
zionatul, în care ea se află încă şi acum. 
Din dimineaţa când ne-am despărţit dinain­
tea colibei din Vermont, după noaptea cea 
înfricoşată, n'am mai revăzut-o. îmi închi­
puiam că era tot fiinţa cea simplă şi modestă 
de demult. Cum m'am mirat însă, când la 
sosirea mea mi-a eşit înainte. Statura ei 
sveltă s'a desvoltat mai deplin, capul şi-1 
ţinea ridicat, ca şi când ar şti că ce a de­
venit ea prin educaţie, era împodobită cu 
părul ei escelent şi în constumul cel simplu, 
arăta mai mult ca o princesa, decât ca 
fata unui vagabund. La vederea ei mă cu­
prinsă un fel de nelinişte; n'am aşteptat s'o 
regăsăsc astfel, şi aşa mă temeam că nu să 
va potrivi pentru scopurile mele, că în sfârşit 
ea ar putea să fie o soţie tare incomoadă. 
Acest simţământ mă făcu să vorbesc mai 
rece cu dânsa, decât cum am intenţionat, ba 
am devenit încă şi perplecs oarecum, ceeace 
dânsa păru că a observat, fiindcă un suris 
uşor trecü preste trăsurile espresive ale 
feţei sale. Acel suris dulce şi fermecător mă 
pătrunsă până la inimă. 

Nu vă pot spune, cum în decurs de 
zece zile am putut să câştig fata şi s'o în­
duplec a deveni soţia mea. Să lnţălege, de 
sine, că nu i-am descoperit împ rejurările cari 
m'au silit sa fac pasul acesta. Căsătoria noa­

stră avu loc în acelaşi sat in care a locuit 
ea până acum. Deşi eu altcum nu am făcut 
atunci atâta secret din căsătoria mea, totuşi 
nime dintre cunoscuţii mei n'au aflat despre 
acest pas al meu. Mai târziu însă am făcut 
tot posibilul, ca să ascund această căsătorie 
dinaintea ochilor lumei. îndată dnpâ cunu­
nie mi-am adus soţia la Londra şi am con­
dus-o în casa tatălui meu, fără ca mai îna­
inte să fi dispus a să face ceva pregătire 
pentru primirea stăpânei celei nouă. „Nu-ţi 
pot oferi, Lola, nici petrecere, nici călătorie 
de nuntă," i-am zis. „Tatăl meu zace p e 
patul de moarte şi doreşte să mă vază. E 
trist pentru tine, căci dela altar trebue să 
mergi direct la un muribund, însă lucrul nu 
să poate schimba." 

Ea ascultă cu supunere. „Să înţălege 
de sine, că trebue să mergi la tatăl tău," 
aprobă ea, şi alipindu-să cu gingăşie de 
mine, adause încet: „Ori şi unde sunt 
fericită şi îndestulitâ, numai să pot fi lângă 
tine." 

Ajunşi acasă, îndată am condus pe 
Lola în odaia tatălui meu. „Aci-ţi aduc p e 
soţia mea, tată I" zisei eu apropiindu-mă 
de patul său. Nici odată nu voi uita 
espresiunea de fericire a feţei sale, nici 
zelul cu care să ridică pe perină, pentru a 
putea examina cu priviri scrutătoare pe 
tinăra nevastă, carea se aplecă spre dânsul, 
adânc mişcată. Acum o bucurie nespusă 
străluci în ochii săi lâncezi; desfăcându-şi 
braţele, el strânsă la sine pe Lola şi o să­
rută pe frunte, o desmerdare, de care eu 
nici în anii copilăriei, mele n'am avut parte. 

„Fica mea!" bălbăi el ostenit, netezind cu 
mâna cea veştedă părul ei auriu, iar ea se alipi 
de dânsul şi şopti dureros: „Ah, eu nici 
odată n'am avut tată 1" Era o scenă mişcă­
toare, eu am rămas rece, pentrucă, spre ru­
şinea mea, trebue să mă mărturisesc, că 
nu simţiam altceva decât furie şi gelosie 
nemărginită. Dacă tatăl meu s'ar fi arătat 
înşălat în alegerea mea, atunci aşi fi fost 
îndestulit în câtva. Văzând insă că Lola îi 
plăcea,, că o admiră, o desmerdâ, pe când lui 
Evelyn nici odată nu i-a succes să primească 
dela dânsul o privire amicală, aceasta îmi 
puse sângele în mişcare, îmi insuflă un sim­
ţământ aproape de ură faţă de tinăra mea 
soţie. 

„Lola, acum lasă-mă singur cu tatăl 
meu," îi demandai eu, nu cu prea multă 
dragoste. Ea să desfăcu lin de cătrâ bolnav 
şi părăsi în tăcere odaia. însă încă n'a 
apucat să închidă uşa după sine, când eu ne 
mai putându-mi stăpâni mania, am strigat 
tatălui meu: „Ţi-am adus o fată, după cum 
ai demandat. Acumi dă-mi binecuvântarea 
promisă şi lasă-mă să merg, căci nu vreau 
să trăesc cu o femeie, pe care n'o iubesc!" 

înainte ca bolnavul să fie putut răs­
punde ceva, uşa se redeschisă, şi pe prag 
stătea Lola. Dumnezeule, ce faţă avea! 
Până la moarte nu voiu uita acel cap de 
madonă, carele în primul moment mă privi 
aşa de înspăimântat, aşa de trist. 

(Va urma.) 
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Căuşele generali a decadinţei 
în viaţa creştină, 

— disertaţie — 
de 

Dr. P A U L L A U R A N . 

Oficiul pastoral este mai ales fn zilele 
noastre foarte momentuos. — Biserica este 
atacată din toate părţile, i-să deneagă drep­
turile ori i-să trag la tndoealâ şi să lăţăsc 
principii pe cât de seducătoare, pe atât de 
stricăcioase şi Încă nu numai prin oraşe, ci 
şi pe la sate. 

Straturile culte a societăţei sunt atee 
sau indiferente. Cu un cuvânt, aproape pe 
toate liniile vieţei creştineşti să poate observa 
decădinţă. 

Bietul popor este supus la multe is­
pite. — în comunele cele mai mari pretu-
tindinea se ivesc agenţii socialismului, cărora 
cu frase frumoasă că vor să libereze poporul 
de contribuţii şi de sarcina altor rele cari îl 
apasă la pământ, le succede de multe ori 
să exciteze ura poporului în contra preoţilor, 
în contra autorităţilor şi în contra bogaţilor. 
— Când apoi agenţii aceştia şi-au cucerit 
poporul, arătându-să ca apărătorii şi mari 
binefăcătorii lui, sub titula de spese de că­
lătorie cer bani dela el. — Poporul înşelat, 
în speranţa că socialişti îl vor scuti dela 
solvirea contribuirei îşi dă. „şi piţuliţa 
«ea din urmă care o are in casă şi aşa 
aceşti agenţi jidani strângându-şi câteva sute 
de coroane din sudoarea poporului să duc 
mai departe ca să înşele şi sâ seducă şi 
airea 

Se ivesc proroci mincinoşi a sectei aşa 
numite nazarene, cari asemenea sub pre­
texte în aparinţa religioase vreau să con­
turbe pacea şi liniştea în popor . . . Şi 
pentruca să-şi ajungă mai uşor scopul, agenţii 
socialismului şi a nazarenizmului redactează 
foi veninoase, reviste socialiste, anticlericali, 
si încă în limba română cu acela scop,casă 
verse foc în contra păstorilor sufleteşti, hu-
lindu-i, calumniindu-i, ca să-i descrediteze 
Înaintea lumei, ca lumea să nu asculte 
de e i . . . ! 

"Cu un cuvânt ei voesc să bată mai j 
întâiu păstorii, că apoi cu uşurătatea să poată 1 

risipi oile . . . 
între împrejurări ca acestea, problema 

noastră a păstorilor sufleteşti e cât să poate j 
de grea. I 

Noi trebue să ştim bine ce pretind 
mai cu seamă relaţiunile timpului şi cu ce 
avem să ne luptăm în timpul de acum 
atât de agitat şi inimic bisericei. 

Şi precum medicul, ca să poată cura 
cu succes pe cel bolnav are lipsa să 
cunoască căuşele cari pricinuesc boala, chiar 
aşa şi noi păstorii sufleteşti ca să putem 
feri turmele noastre de principiile pestilen­
ţiali a inimicilor bisericei, şi pentruca să le 
patern combate cu succes, trebue să cunoa­
ştem cauzele răului, căuşele acestei deca-
•dinţe ce să poate observă în viaţa creşti­
nească. 

Deci cu graţioasa învoire a Reverendisimului 
Domn Archidiacon şi Protpp. districtual şi 
a Domniilor Voastre îmi ieu voie pe scurt a 
Vă espune cele mai esenţiali cause a deca-
dinţei în viaţa creştinească. j 

* 
* » 

Domnilor! Lucru ştiut de toţi este, că 
tn ceşti din urmă ani s'a făcut progres mare, 
înaintare mare pe terenul ştiinţelor.— Vea­
cul, carele a apus înaintea ochilor noştri, are 
dreptul de a fi numit veacul progresului; ca 
atare are sâ treacă In istoria lumei şi ca 
atare îl vor aminti în viitor nepoţii şi stră­
nepoţii noştri. 

Aceasta Domnilor! este un adevăr pe 
carele ca să-l negăm nici drept nu avem, 
nici vre-un interes carele să ne Îndemne la 
aceasta. — însă e un adevăr asemenea şi 
acela, că cu toate progresele, cu toate îna­
intările îmbătătoare de cap a ştiinţălor, so­
cietatea omenească sa sâmte rău, . . . foarte 
rău . . . şi toate zilele cari trec ne semne-
lează nouă şi nouă simtoame despre agra­
varea morbului acestuia, aşa încât nu fără 
cauză putem să ne temem de o catastrofă 
apropiată! . . . 

Şi oare cum să explică fenomenul 
acesta, carele posede toată aparinţa 
unei mari contradicţiuni ? Domnilor! Veacul 
carele a murit înaintea ochilor noştri şi a 
veacul carele s'a încqput nu a ştiut, sau 
nu au voit să analizeze omul amăşurat prin­
cipiilor filozofiei sănătoase că aşa descoperind 
elementele din cari să, compune, pe toate să 
le perfecţioneze. S'a oprit asupra părţei vi-
sibile, palpabile, adecă asupra materiei şi 
fără de a cerceta mai profund a zis şi a 
definit pe om zicând că omul este un 
aparat, o maşină care mânca. 

Deducând din acest principiu, progre­
sul a zis omului: „tu nu eşti altceva, decât 
un animal, unicul scop a vieţei tale este aţi 
petrece încujurat de pretini în mijlocul plă­
cerilor şi a desfătărilor. . . Şi pentru aceea 
lucră, şi prin lucru îţi vei putea câştiga 
mijloacele de lipsă pentruca să-ţi petreci, 
sâ te îmbeti în plăceri şi aşa să fi fericit 
aici jos, unde toate să sfârşesc!" . . . 

umul a luat serios învăţătura aceasta 
şi cu o sârguinţă ne mai pomenită s'a pus 
pe lucru. Dorul ferbinte, dorinţa nebună 
după avuţia, petreceri şi plăceri l'au împins 
la o fug înspăimântătoare pe calea înaintă-

•re i !—De aci trenurile, maşinile, comerciul, 
industria, descoperirile cele minunate şi 
toate acele mişcări, cari în puţine zăcimide 
ani materialminte a transformat şi a schim­
bat faţa pământului. 

însă — o Domnilor! — din lucrul 
acesta colosal, prin mijlocirea progresului 
acestuia nu toţi oamenii şi-au ajuns ţânta 
dorită. — Doară abia unul din o sută 
şi cei nouăzăci şi noua au rămas în mizeria, 
ba şi mai rău încă, mulţi dintră ei sunt 
şi fără de lucru, fiind înlocuiţi prin 
maşine . . . . 

Câţiva capitalişti ageri, câţiva puţini 
fabricanţi de maşine în scurt timp au de­
venit milioneri, iar clasele de mijloc a po­
poarelor, cari punând umăr cu umăr au 
împins înainte carul progresului unilateral a 
omului în veacul apus, şi clasăle celor mai 
sărmani, din ce în ce au sărăcit, mai tare şi 
mai tare. 

Acuma aceşti lucrători, cari au ostenit 
pentru progresul acesta şi au rămas cu ma­
nile goale, văzându-să amăgiţi strigă în ton 
ameninţător . . . şi vrea să aibă şi ei parte 
din plăceri, din avuţii, adecă din roadă pro­
gresului. — Eată — Domnilor! — de unde 
să naşte revoluţiunea, socialismul şi anarchia ! 

Eată încă pentruce societatea ome­
nească cu tot progresul colosal carele l'a 
făcut, nu să sâmte bine şi este ameninţaţi 
de des trucţ iune!? . . . 

Dacă cu progresul materiei s'ar fi în­
grijit şi despre înaintarea spiritului, ce cu 
alte cuvinte atâta însămnează, că ar fi Îna­
intat pe calea perfecţiunei omului Întreg, 
ce nu'i singur materie, ci o * compoziţiune 
din trup (adecă materie) şi suflet nemuritor, 
atunci societatea omenească nu ar fi ajuns 
zile atât de critice ca în zilele noastre. — 
Cu Înaintarea spre perfecţiune, cu progresul 
unei singure părţi a omului şi încă a părţii 
celei inferioare, în însuşi internul omului s'a 
zidit o anomalie în urma căreia în cea mai 
mare măsură s'a perdut equilibrul. — însă 
atunci ce mirare, că societatea omenească 
ameninţă cu ruinare?! — Domnilor! în 
urma principiilor puse nu a put fi altmintre­
lea şi aşa trebuia să fie ! . . . 

Beci cauza principală a decadinţei 
vieţei creştineşti să află în desvoltarea în 
progresarea unilaterală a părţei materiali a 
omului, în detrimentul părţei celei superioare, 
adecă a sufletului . . . . 

(Va urma.) 

B i b l i o g r a f i e . 
Coşbuo Gyorgy. 

Tanulmâny a român irodalomtortenet kSreiwl, irt* 
Szabd Emil. 

Balâzsfalva 1904. Âra 4 hor. 

Subt titlul de mai sus a apărut în ti­
pografia seminariului archidiecezan din Blaj 
teza de doctorat a profesorului Emil Sabo. 
Un volum de 174 p. foarte cu gust lucrat. 
Dl Sabo şi-a propus să îmbrăţişeze în studiul 
său întreaga activitate literară a poetului 
nostru Coşbuc, ceeace până acuma nu s'a 
făcut. Dela magistralul studiu a dlui Gherea 
„Poetul ţărănimii," apărut fn voi. III. al 
criticelor sale, afară de deosebiţii articoli de 
prin ziare şi reviste, nu s'a scris despre 
Coşbuc cărţi de sine stătătoare, până la 
broşura dlui Al. Ciura „Coşbuc şi Eminescu" 
şi până la scrierea de care vorbim. Dl Sabo 
tractează pe rând, după două capitole — 
unul de Introducere şi altul conţinând datele 
biografice ale poetului, — poezia erotică, 
epică, traducerile şi scrierile în proză a Ini 
Coşbuc. Urmează un capitol asupra origi­
nalităţii şi individualităţii poetului, iar în 
adaus — semnalând unele note comparative 
dintre poetul nostru şi Petdh, ne dă 6 tra­
duceri în ungureşte (Mama, Sub patrafir, 
Păstoriţa, Toamna, La Paşti şi Din Copilărie) 
datorite dlui Carol Bevay. Din întreagă 
lucrarea a dlui Sabo, mai amănunţit şi mai 
frumos sunt tractate poesiile lirice şi epice 
a celui ce a croit un drum nou în poesia 
românească, care ne-a descoperit frumseţi 
nebănuite încă, care a făcut să cadă un văl 
negru preste poeţii pesimişti, „poeţi de po-
runceală," cari „luau în deşert" sublima 
cântare a lui Eminescu. — DI Sabo ne dă 
în două tablouri, — urmând pe Gherea şi 
Ciura — dragostea curată, sănătoasă, — 
singura care are dreptul de a fi — a flăcă­
ului şi fetei dela ţară. Şi deşi cunoşti poate 
de rost toate versurile acestea din „La oglindă" 
„Pe lângă boi," „Nu te-ai priceput," „Ispita," 
„Numai una" şi alte mărgăritare ca acestea, 
totuşi ceteşti cu drag strofele citate de dl 
Sabo, şi mai ales traducerea ungurească ce 
să dă la sfârşitul fiecărui citat. Eşti curios 
să şti: oare Cumar fi asta pe ungureşte! Dl 
Sabo urmează metodul analizei literare, 
desface strofele, arată sentimentele, releveaza 
bogăţia şi puterea expresii, şi găseşte în 
multe locuri foarte potrivite cuvinte de 
apreciere. Aduce păreri ,de a lui Gherea şi 
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Ciura, polemiseazâ cu Evolceanu şi Sasu, 
cari, mai ales cest din urmă, nu au prea 
înţăles pe fostul nostru ardelean. — în ca­
pitolul despre poezia epică a lui Coşbuc 
analizază celea ce tractează subiecte 1 româ­
neşti, apoi celea cu subiect străin „El Zorab," 
„Regina ostrogaţilor" etc. 

Asupra scrierilor în proză nu insistă 
mult, asemenea nici asupra traducerilor. 
Dar, cel puţin, să arată pentru întâia oară 
şi străinilor întreaga bibliografie a lui Coşbuc. 
— Scrisă în ungureşte teza dlui Sabo, are 
menirea să apYopie mai tare pe poetul nos­
tru de publicul magiar, căci, după cum s'a 
văzut din priinirea poeziilor traduse de dl 
Revay, Coşbuc e mai simpatic compatrioţilor 
noştri, dintre toţi poeţii români. 

As. 

Editor şi redactor răspunzător: 
A u r e l C . D o m s a . 

Lioitaţiune xnimiendă. 
Senatul bisericesc gr.-cat. din Dejani, 

hotărînd edificarea unei biserici nouă din 
material solid, publică concurs pe lângă ur­
mătoarele condiţiuni: 

1. Preţul bisericei edificânde conform 
preliminariului este 19.457 coroane 31 fii. 

2. Licitaţiunea să va ţinea în 11 Iu-
niu 1905 l a l l oare a. m.în localul şcoalei din loc. 

3. Licitanţii au a depune un vadra de 
5% în bani gata sau în hârtii: de valoare, 

4. Senatul bisericesc îşi reservâ drep­
tul de a îşi alege ofertul pe care îl va 
afla mai sigur şi corăspunzător, fără consi­
derare că e plus — sau minus oferent. 
Planul, preliminariul şi condiţiunile de lici­
tare să pot vedea la preşedintele senatului, 
ori şi când. 

Din şedinţa senatului bisericesc gr.-cat. 
din Dejani ţinută la 21 Maiu 1905. 

Ificotae Băcean, 
(16) 1—1 preot şi pres. 

Inliiis Ertts. 
Sibiu (Nagyazeben) str. Cisnădiei 3. 

Tot felul de oroloage, juvaere din aur şi 
argint — tacâmuri din argint, recuisite de aur şi 
argint pentru biserici. 

Cel mai mare depositdin Ardeal 
Mare deposit de sticle măritoare, ocheane şi 

binocfe 

Comándele se esecutâ. numai pe lângă 
-—" rambursa. ; —^—T~ 

© Reparările se esecută prompt şii eftin. © 
Cumpăr, eventual schimb cu cel mai mare preţi 

curent obiecte vechi de aur şi argint şi petri 
scumpe. 

La oerere trimit franco ei gratis Preţourent ilustrat. • 
Nr. 3016. F. Orologiu cilindru remontoir din argint, cu acoperişuri 

duple de o construcţie puternică şi trainică, costă 7'50 coroane* .-/ 

A apărut: a V. ediţie 
sau carte ce 
cuprinde în 

sine rugă­
ciuni pentru pietatea fiecărui 
creştin. Revăzut şi completat. — 
în rugăciuni această carte e un 
adevărat mărgăritar sufletesc, o 
carte foarte potrivită pentru 
flecare. — Costă leg. I cor. -f-

10 fii. porto. 

Voieşti să fii tare? — Voieşti şa, între ori-ce împrejurări ale vieţii să te bucuri de sănătate? 
Voieşti să ai curajul şi energia Ca să te poţi opun* liniştit grijilor şi năcazurilor? — Noi ne am dedicat lucrările 

noastre întru a mări şi întări sănătatea omenimei. — încercările noastre sunt încoronate de succese şi metoadele noastre 
sunt recunoscute ca cele mai bune din. partea oamenilor de ştiinţă. Am arătat că Electricitatea este basa vieţei fisice 
şi că aceia cari sufer de stomac, reumatism, morb de, nervi, dureri de spate, de cap, de piept au 
lipsă de mai multă eleetrieitate. 

„El ee trop hor" 
Aparat de electricitate, renoieşte puterea perdutâ şi îl poate folosi unul fie-care. — 

Nu se poate în deajuns sfătui oamenilor slabi să folosască 
acest aparat electric. Electroforul întăreşte nervii, înoieşte 
Sângele, întăreşte simţirea, aduce sângele, şi sistemul nervos 
la o normală funcţiune. 

Dr. Bourg, membru la facultatea de medicină din Paris 
referează: Nu numai podagra, (şuiul), reuma, hysteria, asthma, 
au fost în nenumărate caşuri vindecate prin electricitate, unde 
medicamentele s'au dovedit de nefolositoare, ci şi la ori-ce fel 
de morb de nervi, durere de cap, colică, dureri de urechi, 
insomnie, hipocondrie şi cu deosebire la hemoroide efectul bun se 
arată după vre-o câteva zile, ba uneori după vre-o câteva ceasuri 
— Cu un minunat succes se foloseşte contra durerilor femeieşti. 
Electroforul produce, ani de a rândul un curent electromagnetic 

fără a ave" baterii şi fără maşini ajutătoare. — Se garantează pentru trăinicia lui 5 ani. 

Preţul unui aparat mic complet]: 

~ 2 0 coroane. z 

(Pentru cei foarte simţitori). 

Preţul unui aparat mare complet: 

- 8 0 coroane. , = 

(Pentru însănâtoşarea morburilor vechi). 

Se spedează la trimiterea banilor înaintp san prin rambursa. 
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